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s, Rua do Carmo, 7 

Opiniâc da ilustre abiz Ex.'11
• Sr.• D. Etelvina Sena 

sobre o nosso et·éme de l{osas: 

Boião: 500 réis 
Para a provincia mais 140 ; é~ 

trabalhos t~~~J.,~~!~~~~}~, .. ,~~~~~ ~~ geoem 
"ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA" 

Rua do Seculo. 43 - USBOA 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Cnrtuchos de Polvora sem Fumaça 

HNITRO CLUB" e "ARROW" 
Forrados A Prova d' Agua com Aço 

Feitos nos Calibres S, 1 O, 12. 1 ti, 20, 24 e 28. 
A vedna por todos os principaes commer 

ciantes em todas as partes. 
Enviamos catalogo g ratis a 
quem o solicitar. 
Rtmintlon Arnu·Union Mttalrit Cirlridce C... 
Woohtklh Blds., Nm York, E. U. ~.do N 
'fodos os c;,rtuchos "Nitro Club" 
e ":\rrow" são forrados con1 esta 
!>:wda de ~ço interiormente a qual 
offerccc maior rcsistcncia donde 
mais st prtci~:a dando 

grande força pene­
tradora ao dis· 

paro. 

Perfumaria 
Balsemão 
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o passado, o presente e o futuro ~:r:~~~~ cEf;!m~a: 
fisionomist<l da Europa 

M. ME BROUILLARD 
Diz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com ~eracidade e rapipez: 
é incompara~cl em ~atici­
nios. Pelo estudo que fez 
das ci~ncias, quiroman .. 
cias, cronologia e fisiolo· 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
Gall, La~ater, Ocsbarolles, 
Lam~rose, d' Arpenligney, 
madmne Brouil:ard tem 
percorrido as principac..• 
cidades da Europa e Ame­
r.ica, onde foi admirada 
pelos 11u»1erosos clientes 
da mais alta categoria, a 
quem predisse a queda do 
imperio e· todos os acon· 
tecimentos que se lhe se· 

stuiram. Pala portuguez, francez, inglez, alemão, italiano 
e hesl?a .hol. Oá consultas diarias das 9 da manhã ás li 
da noite em seu gabinete: 43, RUA DO CARMO_, 43 <So· 
bre-loia>- Lisl>oa. Consultas a 1$000 rei~, 2$500 e :>tOOO réis 

UDT! !li PORIU6Al: v. llcltor l'errclrn, L <10 Camões, :l- 1.l•bO• "--------------------------



No Alemtejo e no Algarve 

Não se apagam 
tão cedo os ecos 
dà visita do sr. dr. 
Sidonio Paes ao 
Alemtejo e ao AJ. 
garve, cujos povos 
lhe testemunharam 
uma simpatia e ve­
neração como ha 
muito não tributam 
a outro chefe do 
estado. A•s terras, 
que visitou o ilus. 
tre Presidente da 
Republica, acudi· 
ram os habitantes 
de outras muito dis­
tantes com indescri­
t i v e 1 alvoroço de 
conhecer o homem 
que surgia ao paiz 
inteiro como uma 
promessa de ordem, 
de socego e de tra­
balho tão desejada. 

Viram-se, depois 

SILVES: - O sr. dr. Sidonió Pa·es, acompanhado do presidente da Camara Municipal e mais autoridades lo· 
caes, saindo do edifício da Camara. 

2. Um aspéto da chegada do sr. Presidente da ~epublica 'a Sil~es 
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de muitos anos de retraimen­
to, inumeras pessoas de to­
das as categorias sociaes e 
de todos os matizes politicos 
confundirem-se em brados uni­
sonos de aclamação ao chefe 
do estado. 

Em o nosso numero pas­
sado já não pudémos meter 
os aspétos mais caracteristi - . 
cos d'essa visita tirados pelo 
fotografo da /lustração PoJ/u· 
gueza que acompanhou o sr. 
dr. Sidonio Paes; publicamo­
los hoje, não só pela oportu­
nidade e interesse que ainda 
conservam. mas tambem pelo 
valor da documentação que 
eles representam. 

EM FARO· - O sr. dr. Sidonio Paes, 
Escola de Marmheiros. 

' 

sainJo da . 

1 

~ 
~ 
-- ~ 

t 

ll. A' PORTA DO GRANDE HOTEL FARAENSE :- 0 s r. presidente da Republica e alstuns dos membros da comi~<\" 
de receção. - 2. EM EVORA: - O ilustre chefe do Estado dirigindo·se para 11 Camara Municip11I, passando por um Jo~ 

edilicios particulares que ostentaram as mais ricas colchas. 
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EM OLHÃO: - o H. dr. Sidonio Paei: dirhtindo se a Can1ArA Mu11•ci111\, ecompanl a~o Jas a11t<'·· 1ades 
e Jo, represtn1ante~ de todas as cla~ses. 

EM 01.llÀO: - A multidão 1111u11rd11ndo a passagem do ilustre pre,idente da Republica 
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O ~r presidente de Hepublica saindo do h&netorio do pessoal dos Caminhos de Ferro do Sul e Snc\le, cm 
construção em S. Brnz d' Alportel. 
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Chegado do sr. presiden1e de Republica a Vila No\la de Portimão. 
onde foi calorosamente saudado. 

1 
1 

EM FAR<): - D'uma das janf'los do Grande Hntcl f"Hrense, in~ul(urado no dia dn 11l$ita presiden~1al, "sr. dr. 
Sidonlo Paes fala ao 110110, que o acl amn entusiasticamente. 
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EM BEJA : - O correjo presidencial dirigindo-se pnrn o M1111ic1pio 

E.\\ BEJA:- Chellada do sr. dr. Sidonio Paes á Camara Municioal. O ilustre presidente da Republica agradecendo as 
manifestações que l he são dispensadas pelo povo bejense. 
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1. O sr. dr. Sidonio Paes desembarcando na pont e do Terreiro do Paço.-2. A bordo do \!apor que conduziu a Listoa o sr. 
presi dente da Republica, na ocasião em que se despedia dos jornalistas que o acompanha11am. Por detraz do chefe de Es· 
tado o alferes sr. Porbes Bessa, go\Jernador ci\Jil de Lisboa, e o capitão sr. Eurico Carneira, que tambem acompanhou o 
sr. dr. Sidonio Paes na sua viagem triunfa l. No caes a multi dli'> acl amando o ilustre recem ·chegado.-15. Na ponte da es-

tação dos Caminhos de Perro do Sul e Sueste do Terreiro do Paço. Um aspéto da recéção.- (C/ichés Benoliel). 
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Sr. l 11isses AlvP.s, Alferes tte c'lv•laria e piloto·avla· 
dor que .se encontra n'uma escola de aperfeiçoa­

mento e m França. 

teve ocasião de prestar sentida homena­
gem-que, arrebatados violentamente pela 
morte, legaram á Patria uma l ista de bri· 
lhantes cometimentos que ela desvanecida 
e piedosamente regi'>tará. 

O corpo d'aviação portugueza conta já, a 
pouco tempo da sua instituição, um 
consideravel numero de excelentes pilo· 

tos. L~gitimos descendentes dos arrojados 
portuguezes que, na epoca de maior es­
plendor de Portugal , assombraram o mundo 
com os seus feitos valorosos, os oficiaes 
mais moços e intrepidos dos nossos exer­
citos de terra e m1r dedicam-se entusias· 
t icamente á aviação. Alguns d'eles, que 
n'um curto espaço de tempo se adaptaram 
vantajosamente a esta nova arma de guer­
ra - a mais cientifica e arriscada - teem, 
nas escolas de aperfeiçoamento em França 
por onde passaram rapidos, e nas linhas de 
combate dJdo evidentes provas de uma 
pericia e coragem que os nossos aliados 
admiram e merecidamente elogiam. 

No grupo de antigo> alunos e instruto­
res da escola d'aviação dé Vila Nova da 
Rainha que reproduzimos, encontram.se al­
guns - a quem a !lustração Polfuf!ueza já 

INST RUTO RES E ALUNOS DA ESCOLA DE AEREO NA UTICA MILITAR.- Da esquerda para e direi t,., sentados, 
os srs.: tenente de infantaria Antonio Cunha Almeida, piloto a9iador. alferes de infanta r ia Pinheiro Corrê•. obser­
vador da esquadrilh11 a Moçambique: 2.• tenente Antonio Cas0 ir'l, instrut,..r, morto por ocasii\n do mn\1i"1entn rvn­
lucinnario no di11 1 de De•embro do ano passatlo: t.• tenente Cabral Sacadura. i ~strutnr: e tenent'! de cavalaria 
Francisco d'A ragilo, instrutor . De pé, os pilotos aviadores. s rs.: 2.• tenente A•eredn Vascnn~eto~,a lferes F.duardo n nn­
çatves: alfer•s de en1tenl>aria..z. Castro Sil\la; tenente de infantaria. Olimpio Cl>av,.s: tenente de infar>teria. Du11al Pnr­
tusia l : alferes de infantaria. t"Preira Gomes: alferes de engenharia, Sarmento Beires : t'!nente d 0 en!lenharie, jniln Al-

meida Mehças: tenente de infantaria, Luiz Cunha Al"leitl'I: tenente de cHalaria, Jtliln L11iz de Mou·a: alferes de ca\la­
laria. Jorge Gorszulho, 9itima d'u"' desa~tre no Mrte de Moçambiqu'!, tenente de artilharia, Correia d'! Matos. e o alfe­
res de ca\lalaria, Pai\la Simões. !\a janela, os srR.: capitilo de met•alh,doraq J oqé Ra"1irP.S: ten.,nte medico, Almeida Ri-

beiro Sarai.ia, autor do prC8ente cliché, e o tenente de ca~alari a, Guimnri!es. 



DE 
PARIS ~CARTAS A UMA LEITORA 

Salda corrovente do feretro do pequenito Lucíen Lapie, 9itimn do -a/d dos barbaros sobre Paris. O pa'!, r~res· 
snndo das trincheirns, encontra os filhos mortos, a esposa 11ravemente ferida e o seu lar destruldo. 

l'\ UANDo, ha anos já, os primeiros taubes e os 
~ primeiros Zeppelins aqui vieram, houve quem n ;:l acolhes~e com o ceticismo. a ironia. a in­

~uciance que caracterisam em grande parte este 
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(C/lchi!~de J. Clnlr-Guyot, de •L' lllustratlon•). 

bom e amavel povo de Paris. Durante algum 
tempo. á chora do tauhe a multiJão ia para 
as praÇàS e para os Jogares altos admirar no 
espaço as evoluçõos dos alemães. Inventaram-



se versos para acompanhar o som alegre da 
berloque. Os froussards que se metiam nas 
suas cave~ eram troçados sem piedade. E 
nas boltes de Montmartre, e n1s music­
halls do boulevard, os cançflnenistas füie­
ram por muito tempo um têma excelente 

para as suas canções. 
N'esse tempo, os cronistas adotaram um c/i· 

ché de bravata, implacavel para os raros que 
tremh1m, desafiando atravez do espaço as fu­
rias alemãs. Esse cliché alg•ms quiseram agora 
desenterrá lo dos arquivos das su 1s folhas. Mas 
eu creio que esses mesmos puderam vt:rificar 
que ele 
perdera 
de moda e 
não cor­
respondia 
já de ne­
nhum mo­
doaossen­
timentos 
de Paris. 
Porque, 
frivoloem­
bora, nas 
horas em 
que é pos­
sível sê-lo, 
Paris re. 
cusa-se 
sorrir 
deante de 
cincoenta 
cadavere.s, 
decente­
nas de fe­
ridos e de 
tantas rui­
ns s, que 
tal foi a 
obra tragl­

T res \lit imas das bomba~ a lemães: Mar­
celle e Lucien Lapie1 mortos , e sua n ile 
1'>1adame Louis Lap1e , 11ro11emente mu-

tilada. 

ca dos barbaros na noite da sua ultima in· 
cursão. 

Pouco a pouco, o inimigo foi aperfeiçoan­
do as suas maq1tinas de matar. Os seus Go· 
tas são infinitamente mais terríveis que os 
seus taubes e os seus Zeppelins . Eles podem 
vir em grupos, em esquadrilhas de combate, 
a despeito de todas as defezas, despejar to­
neladas de explosivos sobre cidades adorme­
cidas. A contemplação d'alguns destroços 
que eles fiseram em Paris na noite d · 30 é 
impressionante. N'uma grande avenida, n'um 
predio moderno, os tres andares superiores 
desapareceram. N'um outro b11irro di:.tante, 
uma bomba atravessando a cage d'um ascensor 
~eio estalar perto do solo, e, de toda a casa, 
apenas ficaram intactos os muros. 

Os Gothas voltarão ainda. A ameaça 
é muito grave e os parisienses teem a 

consciencia do perigo. Mas como se en­
ganam os alemães se imaginam obrigá los 
pelo terror a reclamar a paz! Seja qual 
possa ser o seu destino na luta em que a 
França inteira hoje se empenha, Paris acei­
ta· o d'antemão corajosamente, sem Vdcilar. 
A fanfarronada não é precisa ao verdadeiro 
heroísmo. Ha tl'E'S dias, quando eles vieram, eu 
safa d'uma estação do metropolitano, não lon· 
ge da minha casa, no momento em que se ou­
viu, ao longe, o grito da sereia que precedeu 
apenas alguns minutos as primeiras bomb s e 
os primeiros tiros de canhão. Deante de mim 

caminhavam um homem e uma mulher. Jun· 
to d'uma porta separaram-se; ela ia entrar. 

-Até ámanhã, á mesma hora, não é ver­
dade ?-disse ele. 

-Até ámanhll-respondeu a rapariga­
se esta noite nenhum de nós morrer ... 

Ela disse Isso simplesmente, sem pose. 
Disse-o porque o pensava, porque o sentia. 
Era uma d•essas pet'te femmes que repre­
sentam aos olhos do estrange:ro a sedução 
e a frivolidade de Paris. Regressava t11lvez 
d'um cinéma ou d'um teatro. No dia seguin· 

te, ten· 
do ainda 
d'esta vez 
escapado 
ámorte, 
ela levan­
tou-sepor 
certo ás 
11 horas, 
ao meio­
d ia deu 
a ultima 
demão de 
rouge SO· 
bre os la­
bios, e ás 
2 foi vêr 
trapos 
chez sa 
couturiere 
para pas· 
saro tem­
po até á 
hora do 
chá. 

E assim 
Rafael Matis, uma ~Í~~~sn cr .-ança tambem se vive, e 

assim se 
(Cl/chi's de • L' ///ust rolfon• ) .. morre, 

minha se-· 
nhora, n•este ano de graça de 1898, n'esta 
linda cidade de Paris. 

Fevereiro 19/8. 

Paulo Osor/o. 



Os "fanks" nas linhas de combate 

E• in· 
calculavel 
o terror 
que se es­
palha nas 
trinchei· 
ras ale­
mãs após 
a aparição 
dos formi· 
daveis en­
genhos de 
guerra 
que, com 
grande su. 
cesso, o 
exe rei to 

que rara­
mente os 
molesta. 

brita nico NA FREl\TE DE_ CAMBRA! :-Um tnnk britanico dtri!lindo-se !Is lir.has Rlt'mM<, 
está em- derrubando RS dcfez811 d~ arame fRrpedo. 

A admi­
ração de 
que foram 
tomadas 
as tropas 
indianas 
que pela 
primeira 
v e z vi· 
ram estes 
grandio­
sos apa· 
relhos , 
que decer­
to são os 
precurso­
resdoani­pregimdo _ 

na sua frente. O.,brilhante exito que, em todas 
as ações, os nossos aliados teem alcançado, é 
devido, sem a menor duvida, á cooperação efi· 
caz dos tanks que, vencendo os maiores o!Jsta­
culos e destruindo as mais vigorosas defezas 
d'arame farpado, conseiwem chegar ás linhas 
imimigas, disseminando n'elas a metralha, ape­
sar do intenso canhoneio de que silo alvos e 

quilemento teutor ico, no que estão já contribuindo 
com strando vant1 gem-e lhes embrou as bate­
rias d 'elefantes do contingente de Hydera bad, não 
foi menor que o pavor causado aos soldados ale­
mães que os assemelham aos monstros anti·di· 
luvianos. Bastantes tentativas tem feito o e:.tado 
maior alemão para opf•r ao 1ank outro instrumento 
mais poderoso, nada conseguindo até· hoje. 

NA FRENTE OE CAMBRA! :-Um espéh1 do perqu4! dos tanks momento~ antes d'e~1e~ sahlrem para um rnitJ 
ãs llnhae inimigas. 

lt?I 



Os francezes na frente italiana 

São !numeras 
as provas com que 
a ltalia testemu­
nha eloquente­
mente a sua admi­
ração pelos valen­
tes soldados fran­
cezes que coope­
ram comoexercito 
italiano. De resto 
essas manifesta­
ções de simpatia 
são justllicadissi­
mas. As tro::>as 
que a França dis­
pensou esponta­
neamente em au-

I 

Um regimento de infantaria franteza saudando e bandeire itqUana 

A cerimonia do agraciamento dn general A ngelotti com a comen· 
da da Legião d'Honra. 

xilio da Italla, e 
que tão brilhante- J 
mente estão con- . • 
tribuindo para des­
agravai-a da afron-
ta teutonica, são 
das mais experi­
meqtadas e das 
que alcançam na 
patria um logar de 
grande destaque 
pela sua valentia, 
patenteada em 
tantas e energicas 
ações e que mais ~ 
uma vez está á 
prova. J 

l 

MILAN0:-0 general Italiano Aogelotti passando revista ás tropas francezas 
(CllcMs ao secçdo folt>graflca do e.rerclto Italiano). 
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mEtO escondidas na orla de caminhos ondeados de sebes, sem­
pre cheias de gorgeios, as casas de escola na aldeia pare­
cem saúdar o 111 •ndante, atraindo-lhe o olhar como se toda 
a Terra em volta de nós se estrPlas~e de luz e de sonho. 
A's vezes, vistas de longe, a!lachadas na clareira d'um 

pinhal, lembram-m"? a aza branca d'uma pomba, alli\lando com o 
:-orriso da sua alvura a mancha as~omhreada da paisa~em de im1erno. 

Passando junto d'uma escola na aldeia, quem não detem o passo) 
Olhemos uma: Ramos de salgueiro em flor, troncos '1igorosos de 

pinheiro e o spraiado enleiante de esgalhos d0 madressif'1a circun­
dam-na, serpenteiam-na n'um abraço de amor. O ciciar de ramos, de 

Q"Jando em quando batidos pelo vento, per-
passa por sôbre toda a escola como a 
abençoá-la, semelhando o murmurio reli­
gioso d'uma oração! ... 

Apetece transpôr a soleira da porta, e 
demorar-nos ali uns momentos. 

Rente, a dois passos, irmanando-~e com 
a escola no mesmo concerto de necessida­
des sociees depara-se-nos uma fonte. 

Olhae-a. Nem um Unue fio de agua gor­
~leja de sua bica de col]re, muito area­
dinho, luzente como ouro. E o inverno 
corre ... 

A fonte assim, entristeceu-nos, e pen­
samos: quando as creanças d'esta escola 
tiverem sêde, onde irão beber? ... 

N'esse instante, esqueciamo-11os, por 
completo, Que a nossa legislação de ensino 
primario é deveras previdente; nas normas 
hi!lienicas, a que devem ob decer os novos 
edifícios escolares, determina que todos se­
jam abastecidos de Mua potavel. 

Abençoei a nossa legislação, '1isto reco­
me· dar a pratica da sublime obra de mise­
ricordia : dar de beber ... 
"'' Tranquilizámo-nos, emaisanimadamente 
nos deliciou o desejo de '1êr as crianças a dar 

Pelas aldeias as creanças· 'llilo esperar R profes~ora e acompa- lição. 
nham-nA á escola. Bela lição pare º" ntunos a,fecinhes. A esco-

1 a, olhada 
de fora co­

mo o sorriso amoroso da paisa1em, 11ae, decerto, mostrar-se-nos, então, 
como a esperança ridente d'um feliz futuro da nossa Patria. 

* 
* * 

Esvoaça lentamente pelo espaço o psalmo bendito das badaladas 
d'uma ermida além ... 

E' meio dia. Do ceu sem nuvens, azul, muito azul, desce á Terra a 
caricie confortante dos beijos da luz do Sol, beijos creadores de energias 
e de seivas, que em bre'1e hão-de fazer florir as leivas humedecidas pelas 
ultimas chuvas. 

lima a"eluia chilreante de frescas e sadias vozes intantis, vindas do 
terrs>ço da escola, parece denunciar um inter11alo nos trabalhos escolares. 

Em bre'1e emudeceu a tagarelice dos alunos e a voz da professora 
elevou-se forte e absorvente, interrogando uma classe de cinquenta 
creanças: 

- «Já viram a bandeira nacional? ... » 
Esta peq~unta, tão simples, pareceu ás creanças o enleio d'uma 

esfinge. A resposta afigurou-se-nos de sibilina interpr tação, tanto tardou 
á nm:sa curiosidade ouvir uns labios que a soubessem acarinhar n'um 
grito de alma, n'um grito instintivo de amor patrio, com o vozear uníssono üma escola aces:.h1el 
da palavra «Sim». só aos que usa"l sapato' ~ 

E a rrofessora repetia : do senado. -
_ «Já '1iram a bandeira portugueza, a bandeira da nosia Patria? ... » 1 
A resposta tardia, glacial, dolorosa, foi : 
- uNão. Nunca a vimos». . 

~1-=====P=a=r=e=ce=u=·=n=o=s=u=m===do=b=r=e==d=e~f=i=n=ad=o=s=,=o==m==ur=m==u=r=io==p=la=n=g=e=n=te==d='a=q=u=e=l=e=a=d=11=e=r=b=io==~ n=u=n=c=a=»==pr=o=n=1=1n=c=1=ad=o==pe==la===>~­~c boca fresca e perfumada de tantas creanças. ~ 
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Doeu me n t amos este 
caso com um «instanta-
ne0>> reproduzindo o mo­

mento em que a professor . mostra 
a seus alunos a bandeira portugue­
za, que eles, então, vêem pela pri­
meira vez! 

Dir-nos-hão que o facto se pas­
sou em aldeia remota, nos confin.s 
af.!restes d'uma serra, a muitas lé· 
guas de distancia d'alS!nma cidade 
populosa, onde as leis d'uma socie· 
dade moderna não podem vestir de 
flores as moitas e os valados, nem 
fazer frutificar em atos de verda­
deiro am.~r cívico os decrétos ema­
nados dos Paços da Republica e do 
Co~gresso Nacional ... 

No convivio com a escola da al­
deia outros factos se nos deparam 
que verdadeiramente nos entriste­
cem. 

O p0'1o da aldeia á horl\ 
da missa: 

Não é preciso. muitas vezes, en­
trar nit sala de aula. Basta, de fóra, vigiar pelas janelas, e logo nos com· 
penetramos de q11e a nossa legislação primaria é um delicioso romance de~moiras 
encantadas. 

A falta de material escolar e didatico nota-se sempre na maioria das escol ls. 
N'algumas, para haver uns.toscos bancos e urna ardózia, preciso se torna que os 
alun"ls e o professor se cotizem para os adquirirem. 

A'.,. vezes impossinl é abeirar-nos das escolas! 
Vêem-se atoladas em lameiro e agua, durante dias a fio, só acessiv~is á 

entrada dos que usam sapatos do senado! Não pudemos resistirá tentação de 
impressionar uma chapa com uma d'essas escolas. 

Creio que por esse país fóra os inspetores teem de requisitar uma companhia 
de sapadores para lhes abrirem caminho nas suas visitas de inspéção. 

Não qu.eremos dar conselhos, mas parece-nos que um dos factos que solucio-
nariam o problema do analfabetismo, nas povoações ruraes, era a constru.;ão de estradas e caminhos que 
permitissem a frequencia escolar. 

A lei só prevê a estirpação d'es~e escalracho com as escolas moveis e mei!I <luzia de artigos, impossi11eis 
de aplicar na pratica, sôbre a obri iatoriedade de ensino. 

() que s~ nota por essas aldeias é que o povo gosta que seus filhos vão á escola, e a creança deseja 
aprender. Uma das cenas dl escola de aldeia que devéras me interessou é a dos alunos esperarem pelo 
caminho sua professora e acompanharem-na á escola. · 

Que bela lição para alunos alfacinhas l 
Dez minutos depois de saírem da aula, já eles se vêem, entre silvas e tojos, na lide dos.:diversos 

trabalhos agrícolas. 
O que dizemos não exclui o caso do estudante de aldeia faltar 

á escola. 
A' beira d'uma levada, refletindo pinheiros e tojos, foi a nossa 

objetiva surpreender um geitoso par gosa1 . .lo o en1evo d'umagazeta. 
Não nos esquece um caso característico dos nossos costumes 

aldeãos, que bem prova existir arreigado no povo o seu .Hual 
..-i ~- desejo de saber lêr e escrever. 
rva· Era n'uma manh~ de inverno, mas formosa e. morna como a de 

Entre sil'1as e toios: dez minutos de­
pois de safr da escola. 

um dia de primavera. A terra reverdecia dep• is das 11ltimas chuvas, 
n'um anceio de se vêr assombreada por folhas novas, de se ver 
coberta de flores e rescender perfumes. 

Todo o campo, ungido n'uma benção de luz, apenas tem como 
sombra a nódoa escura projetada por uma ermida que se ergue no 
espaço a dominar a aldeia. 

Da erm ida vem reboando pelo ar o tanger festivo d'umas bada· 
ladas. Aproximámo-nos. O povo enche o templo e estende-se pelo 
adro ajoelhado, em oração. 

E' a hora da missa. • 
No transcorrer do acto, houve uns momentos em que o sacer­

dote, velhinho iá, dizia na sua voz trémula e doce: 
-·Fulano de tal perdeu uns tamancos nos Car11alhaes ... Cicrana 

de tal achou um guarda chuva na feira da nossa terra ... etc., etc.; 
- e o povo sorriu de satisfação ao ouvir-lhe: - e mais vos par­
ticipo que se vae abrir a escola de tal, no dia tantos ... 

Sim ! O povo sorriu, e logo correu e enfeitar a sua pri­
meira escola, com palmas, arbustos, madressilvas e flores, jun­
cando de loiro e verd,1ra os caminhos de toda a aldeia! ... 

N'esse dia o povo fez isto. 
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Só em 1!118, creR11ç11s portuguezas, veem pcl11 prin•eira 'lez a lnindcira uacional que lhes é mostrada 
pela sua professora. 

O governo, a descentrali.tação que fizeram? 
. Apenas, sob repetidos esforços do inspétor, concederam 

licença- este é o termo-para que a aldeia th•esse uma escola! 
... E a fonte, de que já falamos, continua sêca ... e o edifi­

cio escolar r.ão PoSsue agua ... 
* 

Nem a centralização, nem a descentralização, a nobso vêr, se 
mostram aptas a remediar os males da escola. 

Preparemos, pois, outro ideal! 
A instrução d'um povo, dentro d'um pai1., deve constituir um 

organismo autónomo, livre, independente, nunca sugestionado 
pela politica, nem acio­

O po'/o enleita a suo primeira 
escola, juncando de 11crdura toda 

a aldeia. 

nado por ministros e 
vereadores. 

A rrozeta n~ aldeia Amor incipiente. 

Ministros de Instrução! Vossas c0nsciencias sentir-se-hiam 
decerto horrorisadas se descesseis ao vale e ao campo, se subis­
seis os alcantis de serras e atravessasseis varzeas e rigueiros, 
ouvindo das creanças a confissão inocente ele que não sabem lêr 
nem escrever, e desconhecem as côres da nossa bandeira! ... 

Ei <. n'este facto, o valor educativo, a lição de patrimonio 
civico que as vossas leis teem semeado por esse paiz além ... 

E assim dcixaes crear, na aurora d'uma republica, uma gera­
ção de crc?anças de cerebro apagado e mortiço, indiferentes a 
ideaes que enobrecem o coração, sem terem junto de si quem os faça 
interpretar a santa unçãod'um abecedario,a santa unçãoda palavra 
Patria, olhando com enlevo da 11lma as cõres da nossa bandeira! 

Vêde, essas creanças de 7 anos, lirios em botões de sorriso 
an!!elico; outras de 10, nebulosas, astrais, que eu vejo viverem 
dia a dia no desejo de tudo quererem saber; outras mais, de 12, 
14 anos, corações pensativos já, a dourarem-se de esperanças, 
num anceio de borboleta voadora a idealizar o $!OSO d'um sonho 
todo luz, todo amor ... 

Perante essas crean ·as, que censuravel indiferença a d'um 
Estado, abandonai-as a si proprias, deixando-as viver ao acaso, 
como t'ljos de~preziV·?is e raquilicos, a profundarem cada vez 
mais este abismo de desor~anização social, que torna sombria e 
triste a terra portu~ueza, tão linda e alegre no florir do;; seus 
campos, tão bela e sonhadora no decair do poente, ao toque das 
Avé-Marias, sempre heroica nas horas de guerra, gloriosa sem-4 
pre atravez de toda a Historia! ... 

Cllc:ht<s do autor. 

finfonio Jllaria .Ccpes. <Y 
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Dr. Luii 1c1Alnio de 
Andrade. -Publican­
do o seu retrato, 
a ll11straçã0Por­
t ug11e za presta 
uma merecída ho­
menagem a um 
dos portuguezes 
ilustrei:, que, no 
estrangeiro, mais 
tem contribuido 
para o en~rande­
cimento do bom 
nome da nossa 
patria, o sr. dr. 
Luiz Antonio de 
Andrade, distinto 
funcionario supe­

Sr. dr. Luiz Anlonio de Andrade rior do Sultanato 
de Zanzibar.onde. 
pela sua intel i­

gencia, conquistou um logar de grande considera­
ção e prestigio. 

leolilo Saguer. - O 
distinto professor 
d e musica, sr. 
Teofilo Saguer, 
é um artista de 
raros meritos que 
se propõe fazer 
resurgir a opere­
ta portugueza, 
baseada nos mol­
des modernos da 
estetica musical, 
o que está des­
pertando um in­
teresse invulgar 
no nosso meio 
musical, onde o 
in~pirado compo-
sitor ocupa um Sr. T eofilo Saguer 
Jogar de grande 
destaque, que o 
seu muito talento e saber sobejamente j usti­
ficam. 

Grupo de senhoras, dfsUnlos alunas da. sr.• o. Pnhnira tomelfno Pereira, qu& Lomaram pa.r le o'uma resla d'arle no 1-'uoehat. Seoladal:i. 
da esquerda para o. direita . mesdemotselles Maria da Grata C. A. do Sales Henriques. Betmlra do Pontos 1.eça, Ao gela Aguiar, a pro · 
le&so ra sr.• o. Palmira r~omellno PereJra. moi;den.otselles Maria IS3bel Ferreira, Julieta Agrela. Assun('Ao T.lno e Js3ura t-'errelra. 
Oe J>f:, da direita fiara a esq"'erda . mesdemo tscllos Tere"'a. ~O\'ILl., M firln ~leMd~ r.tno, Josorloa r.aut" ;:,oar e ... Ana No,·ua , Carmelt· 

• ta Pfn4to, Allne Thlrdgould, Julla. de J'lootes r.eça ~ Maria H. Gomes da SJh·a e o sr. Vleente n. (.jvmes dn S1l\'a . 

Me11in11 Maria E\la Rei~, em traje mo­
derno. 

.... 
:nt 
111 ! li! 1

4111 ~ li • ~ 

:--10 PARQUE DAS CALDAS OA RAINHA.-Um grupo de internados a\e­
mães.-fCltc//é ao distinto fotografo amador sr. Alfredo /(er1111edy 1-nlctio, 

de quem Já publicámos um belo lrnbn/J10 FIO "· • !Jf,.~). 
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DO~UM 
• oc 

r l'l'O MARTINS, jornalista e homem de teatro, cujos 
\) meritos estão de ha muito comprovados, reuniu 

em volume uma série de contos e cronicas da 
mais flagrante actualidade, dando-lhe o titulo de 
Por um ocu/o. . . Foi a guerra com os seus horrores 
formidaveis, as suas angustias tremendas e os seus 
heroismos espantosos que inspirou quasi todas as 
paginas d'este livro encantador, nervosamente es­
crito, no estilo tão peculiar do ilustre literato, e em 
que se visionam quadros cuja poderosa sugestão o 
autor nos transmite, mercê do seu talento evocativo 
e do inter~sse com que tem acompanhado as peripe­
cias do drama gigantesco que se representa ha quasi 
quatro anos, tendo por cenario todo o mundo. Pot 
um oculo . .. , em que se enfeixam paginas que foram 
escritas para virem primeiramente a lume na im· 
prensa brasileira, é, pois, um livro tão belo como 
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oportuno. As qualidades do escritor dramatico 
reunem·se aqui ás do jornalista que conhece o 
11alor dos factos, a sua significação e o seu 
alcance, e ainda á fantasia, á elegancia, á arte 
do cronista que sabe duplicar esse valor e co­
mover e deliciar quem o lê . . . Tito Martins, 
prosador muito original, cultiva ao mesmo tem­
po, com uma grande leveza, o humorismo, que 
fulge nos comentarios ironicos de um ou outro 
capitulo do volume, e semelhante aspéto não é, 
evidentemente, dos menos apreciaveis do seu 
novo trabalho, destinado a um seguro exito lite­
rario e de livrar ia, onde quer que se fale e se 
leia a opulenta e sonora lingua portugueza. 



VISTA OU Bl!l,t::M TIRAllA O'l .\\ Al!ROPJ.ANO A rn Mt::Tl!OS DE At Tl:RA 
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ult:imos ecos do 

Menina Belisanda America Prazeres 111, .iestide de 
minhota, e o menino \ aldem iro José Pires Praze­
res 121, de palhaço, fllhos do capitão sr. Bernardo 
Prazeres.- 3. Menino Ernesto Amilcar Mota Branco, filho do sr. Ernesto Hran­
co, de of1cíol cio e.rerc-llo.-4. Menina Ligia dos Santos Amaral, filha do sr. João 
dos Santos Amaral e d~ H.• O. El.iira Julia Amaral, d ! seoilhona. Foi premia­
da nos bailes infantis do teatro Nacional e do Coliseu.-5. Meninll Horacio No­
.iaes, filho do distinto fotografo sr. No.iae~. de ru(ia.-G. Menina Maria cio Car­
mo Leitão dn Sil.i~ ira, que obte.ie nm dos primeiros premioR no baile infantil 
do IPBLro NacionAl, .iestida de domo ela Cruz Ve1111e:ho.- 1. Menina Ma .. ia Ma­
dalena Cunha, de bailarino russo, que obtc.ie o 1.0 premio no baile infamtil do 

teatro Naclonal.- 8. Menina F'la.iia Teixeira, trajando de 111/11/tof«' • 

9. Grupo de oorl1ins qnc tonLou parte na recita carua.ialesca, promo'1idn pelo Club de Santarcrn .- Se:ntalos da 
esquerda para a djrcita: srs. Joaqu im Mata, Miguel C. Machado, Cario~ Ahacorcta, Hcnriqut! Cnmp>l>S, Ernes­
to da Sil.ia, Laurentino J. Verissimo e Joaquim sant'Ana. Em pé: srs. A.iala Pinto, Antonlo Nobre, Abel No­
bre da Veiga, Jaime Aguiar, Helio Guimarães e Sil.iio Perdigllo.- (C/1c-h.' do distinto forog~afo sr. Carl0>s Gomes). 
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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e a bando­

nam as suas Fundas. 

Todas as Importantes descobertas em comu­
nicação com a Ar1e de Curar oao são feitas por 
pessoas medicas. Ex1s1em excéções e uma d'e· 
las é verdadel rameoie a marav.lbosa descober­
ta lelta por um h11e11g;ote e babll ve1 uo, Wll· 
liam Rlce. Depois de 1er solrldo duran1e bas­
tan tes anos. de uma bernla dupla. a qual lodos 
os medlcos declaravam ser locuravel , decid iu· 
se dedicar toda a s ua energ ia em ir atar de de .. 
cobrir uma cura para o seu caso. Depois de 
1er rellO Ioda a esi>ecle de lovestllr:ação velu 
l)Or casualldade deparar com o que precisa· 
mente procura,·a e não só poude curar.se a si 
proprlo comp1etamen1e. assim como a sua des· 
cober ia foi riro,·nda em todas as e.asses de her· 

nlas com o 
malorresul­
tado, Pois li· 
caram todas 
ab<ol uta· 
mente cura­
da<. Talvez 
que V. $.ª 
Jã tenha li· 
do nos Jor· 
naes algum 
arlll,!:o âl'er­
ca d 'e sta 
maravllllo· 

sa cur a .Que 
V $ .ª 1e11 ba 
Já lldo ou 
não. é o 
m1•smo. mas 
em lodo ca · 
so ce r ta· 
men1e que 
se alegrará 
de sabe r 

Cure V. s.• a rua llernla e lance Que o des· 
a rua Funaa ao fogo. cobrldnr do 

esta cu r a 
orerece-se enviar gra1u1tamcnte a iodo o oa· 
ele• t i que sorra de llcrola. deta lhes completo• 
.ácerca d'esia marav111.1osa descoberia. para que 
se POssam curar coroo ele e ceotcoares <le ou· 
tros o 1eem sido. 

A Natureza d'esta mnra ,·JlllOMl cur:t eíelua-se 
•em d'ôr e ~em o menor locon"en1eo1e. AS ocu· 
paç6es or<li::>:\rtas da \'Ida seguem-se per feita­
mente e mq un_oto que o Tn,wmenlo actua e 
CURA completanie1ne- não dá simplesmente 
altvlo-de modo ciuo as runda~ oão se tornarão 
necessarlas. o r isco de uma operação cln11·g1ca 
de11aparece POr complelo e a parle afetada clle· 
ga a ftcar ião forte e ião sã como d'aotes. 

Tudo está Jã regulado para que a V>dos o~ 
leitor es d'estc Jornal. que sofram de hern l(lS. 
111e seJam eo"lados de•alhes completos á~er a 
d'esta descobcr<a sem egual. que se remei em 
sem despeza alguma e cooOa-se que todos que 
d 'ela necessitem se aproveitarão d 'esk'\ ~eoe· 
rosa oter la. E' $uílclente encher o coupoo ln· 
e luso e eo ,•lal-o pelo cor reio ã dlreceão lndlcadn 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM R.ICE (il ~44), 8 & 9, Stonecutter 

Smet, Londres, E.e .. INGLATERRA. 
Nome ........................... ............ .. ............. .. 
Endereço ...... ........ ......... .............................. . 

• • 
Medico Dl:CIO fl:~Rl:IR~ 

Trat.'lroento e cura pelo RA O /UM do cancro (l':pltellomas. sarcomas e car· 
c111omas) . Cancroldcs. Quelolues e cicatrizes viciosas. A nglomas. Nevos y ascula­
res e pigmentares. ma11Cllns :te v111110 . Tuberculose cutaoca. mucosa. ossea. gan. 
gllooar e arti cu lar. Pruridos, nêvrodermlles. acne. ccze1uas. l'l bromas e bemor 
raglns uterinas. melr lles. urelrlles cronicas. Hlenorra{tla e suas comPllcacões. 

\.1antrP~t&CÕPS terclarla..s t1n $1.fll ll$:. Ptr 

Antos oepo•~ 

Hnlos X e eleclrlr.lclade oa gota. reuma11s010. coração, pele. De\'ralglas, parall · 
si as. 1 u mores. etc. 

Consullorio : R.ua Garrett. 61. 1. 0 ( chiado }-Telefone 2.570. LISBOA 
• • 

BETR~llRIA DA M~DA 
TELEFONE 2 962 

276, R.UA DO OUR.O, 278 

Artigos «Chies» de sua especialidade. 
PELES FINAS - BOAS DE PLUMA· 
GENS. Ultimos modelos parisienses. 
ARTIGOS PARA BORDAR. - Reco· 
mendaV<!is a todos os colegios. 

1 

Preços resumidos. 

CAJA 
L\VrlCA 

---------L ·-----·------- o A 

~nterocollte mucg-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATIIHIO SAHITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.°, L~boa 
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Conv-ersa de longe 

DE LÁ: 
- A vitoria do direito . . . A justiça tri~nfante ... A virtude gloriosa ... 

DE CÁ: 
-Pois sim, mas manda os 50.000 avlões com urgencfa . .. 
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PALESTRA AMENA 

M i n is terios 
Amôres de março 

Já ha mais ile quinze dias que não 
se criava um minis:erio, pelo que an­
davamos d ·sconfiados de que tinham 
mudado a pel ! aos nossos queridos es­
tadistas. felizmente as nossai:, apreen­
Sôes não se reali:1aram e aí temos já 
na rorja o ministerio da Sub~istencias 
Pub:icas, porque sem o aparato do mi· 
nistro, secretarius, correios, diretores 
sieraes, chefes de repar. i.,:ões, sub-che­
fes, chefes de S?Cção, 1.os '!.º• e ;<.o• 
oficiaes, contínuos, etc., etc., etc., não 
se c >mpreendia que pudPsse resolver­
se o problema da paparoca. 

Evidentemente as subsistencias pu­
blicas não cabiam em qualquer dos mi­
nisterios existentes; le .anta~am se 
constantes duvidas, havia até conflitos 
no estado em que as e 1isas se encontra­
vam, porque n·i verdade não era facil 
resolver se a batata, por exemplo, per­
tencia á Justiça, á Guerra, ás Colo­
nias, au I.iterior.. Com'da, nil•> havia 
duvida que entrava pel .. s domínios do 
Interior: mas crua? mas depois de di­
gerida? 

Todas es•as duvidas \Ião desapare­
cer e com isso nos congratulamos, con· j 
tanto que o plano da constituição do. 
novo ministerio não dê ensejo a obscu·f 
ridadt'S. Provavelmente haverá tre, di­
reções sieraes: a do reino Animal, do 
vegetal e a d > mineral, compre~nden-

1 do cada uma d'elas tantas secções 
qu11ntos os grupos comíveis: assim, 
secção das aves de pena, da carne de 
porco, etc.,-pelo q e diz respeito á 

· ·~~·-.... :. ~'--
1 . >') ~· . 

_.,,/ ~I \ ..;. .. 

Era uma vez um jumento 
Que se chamava Gerico, 
l<ameloso, morrin11en o, 
Com os joelhos em bico 
E em toda a perna chaJuento. 

Nunca encontrára uma burra 
Que lhe prestasse atenção; 
Quando el ., zu ra que zurra, 
razia a declaração 
Ela fugia, casmurra. 

Ora, não longe da aldeia 
Onde o Gerico vivia, 
A coi!'a d.! legua e meia, 
Orneava noite e dia 
Certa burra, nada feia. 

Nunca saíra a burrinh11 
D'um acanhado quintal; 
Conhecia un~ pés de vinha, 
Um pequeno laranjal 
E naJa mais, coiti1d:nha! 

O dono tinha-a ~ómente 
Para tirar agua á nora 
E n'essa lide ;nelemente 
Ela andava, desde a aurora 
Até depJis do poente. 

primeira direção geral; dos leg :mes, Nilo conhecia, por isso, 
das h'>rtal•ças, dos tuberculos. etc., Coisa alguma d'este mundo, 
com relação á segunda; e secções de fóra d'a iuele c rt ·ço 

Nem o caso era imprevisto 
Porque até esse momento 
Nunca a burra tinh l visto 
O mais pequeno jumento, 
Embora não creiam n'isto. 

Ora ha tres dias o tal 
A que acima me refiro, 
O morrinhento animal. 
foi dará tarde o seu gl ·o 
E parou junto ao quintal. 

Viu a burra pela grade 
E disse lá com a cilha: 
- Linda burra, na verdade! 
Que orelha><! que maravilha! 
Que pêlo! que mocidade! 

«Mas não me quer, com certeza! 
Quando ne1 huma me aceita, 
Este mimo, esta beleza, 
Tão gcrdinha, ti'lo perfeita, 
E' fatal que me despreza. 

«Comtudo, como o futuro 
A Deus perter.ce, vou vêr ... it 
Ao dizer isto, o maduro, 
C •Jm as pernas a tremer 
Conseguiu saltar o muro. 

E a burra foi tão gentil 
Ao vêr o nosso jumento 
Apezar de imundo e vil, 
Que h'>uveem breve casamento, 
Já se vê, pelo civil. 

Querem moral? .Muito bem: 
A's vezes a relutancia, 
N'.mtros termos, o desdem, 
Só resulta da abundancia 
D'aquilo que nos convem. ac!1as, !>ases e saes, reterente~ á ter- E-caso raro e profundo!-

ce1ra. Um l pessoa acha que foi r luba- Nunca tive a m derriço. êso"o da Cosia. 
da no preço dos alhos, no dos franisos, _ _ _ _ r_u- ---------:--------'"- -----: 
no do sal, vai á >ecção competente e de fat'l1mente perten er entende s ,com as noites pas~ar-se-hiam - ó tristeza 1 
aí lhe resolvem o ca.,o. 'os cole<;!as e tudo correrá a contento, - em div rsões uteis ou agradc1vel· 

Repetimos os. 1;1p: au_~os e mai~ afir- ·porque 'ni\o ha para um paiz s ~ go- mente honestas, o numero de suicidlos 
n~ imos q~~ o m101steno das Sub~1sten- vernar excelentemente cumo cada um diminuiria vergonhosamente, a est11tis­
c1.1s Pub.1cas vem preencher outra la- dos seus habitadores governar-se bem. tica dos roubos acusaria uma diminui· 
cuna, a qual é a de ocupar a mile!:i· j ção lamen avel, etc. 
ma parte da pr.ipulação, que ainda não I J . Neutral. Mal comparado seria como se as me-
era de empregad·>s publicos, como a ninas desinfelizes se puzessem em gré· 
parte restante. E' certo -que os orde· -------- ------- ve, ou os funcionarios do mosco, os 
n.1dos estarão a par.d?s d<?s fu~ciuna- Cirévíl terrivel 
nos nos atuaes m1n1steno!l, 1s10 é, , 
não cheqarão para mandar cantar um 
ce~, que, nos tempos que vão cur- Os senhores batoteir"s, prestantis­
rend" 1 ão C"lnta por d..z réis de mel sima classe, a cuja respdt bilidade to­
coai •; mas, emfim, tudo quanto vier é dos fazem ju,,ti.,:a, não estão satisfe:tos 
ganho e poupa trabalho de imaqinacão com o decreto da re;Julamenta ilo do 
aos futur1s detentores do poder, que iugo: a exclusão em Lisboa e Porto, 
de outro modo se veriam a perrus para : por exemplo, é, sestundo aqueles cava. 
contentar n for'lliqueiro d'lS seus. 1 1h~ir11s, a mi::ittria de muitas familias 

Arrumados d'ei:se modo os ci11co mi- tiue vivem da h 1nradbsima iwlustria 
lhões de portu~uezes nos gabinetes da' de pu~ar o rabo á sotR; E esbo~·a-se vitrinar~os e outras classes egualmen­
Arcarla, ter-se-hãn evíd ·ntemente re-lno h· nsonte a amea.,:a duma gréve, o te consp1cuas. 
solvido todos os problemas que os .que traz tod1 a gente aterrori, ada ... 1 O nosso valimento perante o sr. dr. 
as oberbam, v'sto que serão juizes e l Eféti\'a rente, ima<,1ine-se ror um ins· Sidonio Paes não é de longa data; 
parte, coisa que o bom senso reprova tante que de·xavam de funcionar as comtudo esperamos que s. ex.• nos 
mas que é extremam 0 nte pratico e!casas de jogo: que serie de d ·s11raças ouvirá, no sentido de promover a mo­
evita toda a e•pecie de reclamação. O se seguiriam a tão lamentavel medida 1 dificação do d •ereto de mane·ra que 
que pode aconte ·er é o queixo~o não Os po·J/os começaVa'll a gastar escan- mesmo em Lisboa possamos saltar na 
pertencer an ministeri•l p'>r onde c• rre' dalosamente o seu dinheiro no q~e lhes dama, sem precisarmos de apanhar uma 
o seu neJocio, mas como a algnm ha- fosse necessario e ás suas famílias, estopada até ao Esroril ou Cascaes. 



-J 
1'mor de perdiçãoJ 

Não sabemos se quando dermos á 
luz o numero do Seculo Comico que o 
leitor está vendo já terá sido resolvida 
a seria contenda entre o reatro Nacio­
nal e o Republi:a, sobre o Amor de i 
perdição. E', na verdad2, o que ha-de 
vir a perder os dois tel:ltros: o am ... r l 
que teem um pelo outro. 

A toda a parte 

O sr. dr. Sidonio Paes deve estar ªj 
esta hora arrependidis:>imo de se ter 
deslocado de Lisboa tantas vezes e 
para tantas cidades. Vai por cs!'e paiz 
fora uma inveja diabolica, mal ate­
nuada pelos bilhetes postaes que ~ua 
ex.• tem mandado distribuir com a sua 
efigie nos momei:tos pacificos. 

l\ilo 1.:he11ariam as de!'comunaes di­
mensões do Seculo Comico para inse­
rir toda a correspondencia que temos 
recebido. a esse re~p<!itn. Publicamos 
o mais que nos é possivel e por aí · 
verá o leitor o estad'l de indi:>cut iveJ 
anciedade em que o paiz se encontra ... 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCO §J 

Nuno Alvares Pereira 

lia questões, ao que vejo, e até par/idos 
Sóbre quem seja o vero descendente 
De Nuno, o condestavel, o ia/ente 
Agora um montão de ossos carcomidos. 

Não digo em todos, mas n'alguns sentidos 
Sou eu, sois cós, são eles; toda a gente 
Que viu a luz na terra do Ocidente 
De mais amôr em seus jardi!ls floridos. 

Foi g1wrreiro, invencível na peleja, 
E recolheu, passnda a mocidade 
Ao repouso claust1al da Santa Egreja; 

Pois bem: o portuguez da atualidade 
Grande guerreiro não direi que seja 
Mas co•dinua a ser um belo frade/ 

,BELMIRO. 
«Freixo- de -sabre-ao-homhro. Este '!!!!!!!!!!!~-;~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!==!!!!======!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!=~ 

importantissimo centro industrial ainda 1 con~agração? N'esta data parte para AI. valentes f 
até esta data não recebeu a visita do Lisboa uma comissão para resolver! ' --· 
sr. dr. Sidonio Paes. Será p ssivel que sua ex.• e os preparati11os para os fes- . 
assim se vote ao desprezo uma aldeia tejos princi11iaram, mandando-se v·r de 0s. turcos comumcam que a sua c,a­
que, digamos com orgulho, tem uma Santarem 18 balões o mais venezianos valaria entrou em Balbut, na Armema, 
eno:me fabrica de dedtiras de luvas possível. .. » !batendo os rui:sos. , 
para golpes no dedo meiminho, com 57 C •mo . ~e sabe, é realmente d uma 
operarias de ambos os sexos;>!» '1t ande d1f1cu ldade batê-los atualmente. 

Aqueles turcos sempre apanham cada 

N d d , turca ! ovl a e em greves «Sarilhos do Meio- Em vão temos 
esperado que o chefe do governo honre 
com a sua presença esta nAtabilíssima ~--~~--.-. .... ~--~~--~ 
freguezin,_ tão a~ri~ola qva:i!o relbi~- Contam os jornaes hespanho~s que 
sa. A ul.t1ma colheita ~01 de ,9 alq':1e1- os tel~rafi:<tas do seu paiz teem esta· 
res ~e milho e 18 de tngo. Que. n·a1s _é do em ~' éve «passi~a», o q• e, sem du· 
preciso para que sua ex.• se d1t!ne vir vi.~a constitue uma novi<lade. Dialogo supreendido n'um telefone. 
até cá? Tifo exantematico aírda não - 'Que i:erá? perst•rnta rá o leitor. - Está lá 
t~mos, mas podemos assegurar que Sabemos lá! Os homens continuam a - Estou. Quem fria? 
piolhos não faltam ·· .» tran mltir t, l"gramas, a r ecebe-los, a -Do Ministerio das Colonias. Que 

. . entre~a los, etc., e entretanto estão em dese· a? 
«Chão df! Melancws-As criarças greve. Emfim, como o caso se pa1>sou -A11ise as provincias ultramari11as 

recem·nasc1das chamava!11 J>E:los P •es , m Hespanha é claro que se trata de da proxima via~em pre.idencial. 
dese:-peradamente : a. pnnc1p10 sup~- coisa tesi~sima e que não vae mai• - Ah! sua excelencia vae ás colo-
nha-se que s~ referiam ao prugem- lon~e apenas para não impedir a cir- nias? 
tor, mas averiguou se que o que pe- culação telegrafica . .. - P udera! Queria que ficasse sen-

~ do apenas s nhor de Portugal e dos 
·!ir ,, . Algarves? Faltam ainda além-mar, 

O Marque~ poliglota 
O Marques lê á esposa os telegra­

mas da guerra : 
- «Pari·>, 23. Receberam-se confir-

J } ~ 
mações dizendo que os alemães mar- O ultimo beijo, poema dramatico em 

\ ~ ) charam contra P .. koff». 2 atos, por Afonso Simões- Versos 
J \ \ A esp11sa: bem feito~ e assunro levantado: um pai 

- Que é isso de Pskoff, ó Mar- tem um filho estroina e um nadinha 
dem é Paes. Pois nã 1 merecerá C hão- ques? agatunado. Põe-n'o fóra de casa. Ora-
de Melancias, onde a ini;trução está Este, superi ir: paz vai para a guerra, morre ali glorio-
adeantadi sima (temos uma escola pri- - E' uma cidade russa onde se p2s - sarnente e o pai, com a noticia, morre 
maria com 6 alunos) estancia comer- ca. E' como quem diz Peskoff. tambem, abençoand -o. Gos ámos, mas 
cial de 1.ª ord, m (quatro tt1b~rnas e - E porque se supr ime o e? se se representasse nã • iri mos ao tea-
um mercado mensal de tremoços) que - Porque os jornaes estã 'economi- tro, porque é muito triste - palavra 
sua ex.• venha aqui receber a nossa sando o papel o mais que podem... d'honra! 

Livros, Uvrlobos e Livrecos 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.0 Parte 7. 0 Episo"io 

O QU!M E O MANECAS 

(Continuação) 

1.-0 efeito das bi:las quadrurranic('s foi sur­
preendente. A praia ficou j ur.cada de cada veres de 
alem; es completamente mortes. 

5. - E •> maquinista entreS!a-se com mil vontades 
porque é nem mais nem menos do que o proprio 
Quim ! 

2.-F mpunhando o seu revolver de 127ô tiros Ma­
necas intima o maquinista do escaler a entreg~r-se. 

4.-Em seguida Manecas embarca com todos os 
seus subditos 

5.-e er.ca111 inha-se para o alto-mar, orde, a bordo do submarino ex-alemilo, a macacaria se entresia 
a manifestações ruidosas. como até hoje só teem sido ftitas ao sr. dr. Sidonio Paes. 

(Co11tinua). 


